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R E G I O N A L

Trevo da 
SP-261 faz 
mais uma 
vítima

Um menino de oito 
anos foi atropelado por 
uma motocicleta na ro­
dovia Osny Matheus na 
manhã da terça-feira 23. 
O menor chegou a ser 
atendido na Santa Casa 
local, mas teve que ser 
transferido e foi inter­
nado em estado grave 
no Hospital de Base de 
Bauru. O acidente é o 
segundo registrado em 
Macatuba em menos de 
24 horas, os dois envol­
vendo motocicletas. Na 
manhã da segunda-feira, 
Alfredo Carlos Barbieri, 
52 anos, de Bariri, mor­
reu depois de bater com 
sua moto na lateral de 
um Del Rey. O primeiro 
acidente aconteceu a me­
nos de quatro quilôme­
tros do segundo. O garo­
to M.Z.R.N. tentava atra­
vessar a pista de bicicleta, 
quando cortou a frente 
da moto. O menino teve 
fraturas e ferimentos por 
todo o corpo. Até a tarde 
de ontem ele permane­
cia na Unidade de Tera­
pia Intensiva, em estado 
regular. ►► Página A2

Coolidge 
investe 
R$ 200 mil 
em escolas

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB), vai investir 
R$ 200 mil na reforma 
das escolas Odila Galli 
Lista, no centro, e Caic 
Cristo Rei, no jardim Bo- 
caiúva. A previsão é que 
as duas unidades fiquem 
prontas dentro de 60 
dias, ainda a tempo de 
iniciar o ano letivo. A pri­
meira unidade vai ter que 
ser reformada para rece­
ber os alunos da antiga 
escola de ensino infantil 
Padre José Corsini. O in­
vestimento é de R$ 100 
mil para a construção de 
salas e playground. Ou­
tros R$ 94 mil o prefeito 
deve investir na reforma 
da escola Caic Cristo Rei, 
que atende a crianças do 
ensino infantil e funda­
mental e também uma 
creche. ►► Página A7

Vereadores 
pedem fim 
das sessões 
extras pagas
Palamede, Formigão, Manezinho, Edson 

Fernandes e Tidanelli já assinaram os 

projetos que acabam com o recesso de julho 

e o pagamento pelas sessões extraordinárias

Os vereadores Palamede de 
Jesus Consalter Júnior (PMDB), 
Ismael de Assis Carlos, o For- 
migão, e Manoel dos Santos 
Silva, o Manezinho (ambos do 
PSDB), Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL) e Edson Fernandes 
(sem partido) protocolaram na 
manhã de ontem uma proposta 
de emenda à Lei Orgânica Mu­
nicipal e outra ao Regimento 
Interno da Câmara em que pe-

dem o fim da remuneração em 
sessões extraordinárias e o do 
recesso parlamentare de julho. 
"Eram idéias que nosso grupo 
poria em prática, se vencesse 
a eleição para a presidência da 
Câmara", explica Palamede, em 
nome do grupo. As duas pro­
postas cumprem trâmite normal 
e devem ser lidas na primeira 
sessão ordinária do ano, no dia 
5 de fevereiro. ►► Página A3

APOSENTADORIA Ontem, 24 de janeiro, foi o dia dos aposentados, como João Valentino da Silva, 79 anos, aposentado há 15. A data entrou no 
calendário nacional há 26 anos. Pesquisas indicam que 10 milhões de aposentados permanecem no mercado de trabalho para ajudar a renda familiar no 
Brasil. Apesar de ter um dia para ser lembrada, as mudanças de legislação ao longo de duas décadas que beneficiam a classe foram pequenas. A idade 
mínima para deixar o mercado encolheu e o país ainda enfrenta o déficit da Previdência Social, questão que deveria ser tratada como de primeira ordem.

POUSO ESTRATÉGICO
Hoje, o astronauta brasilei­
ro Marcos Pontes visita as 
instalações do Senai no mu­
nicípio. A chegada está pre­
vista para as 14h30. Ele dará 
uma palestra motivacional 
para os alunos. É a pri­
meira vez que Pontes ^  
vem à cidade des­
de abril do ano y 
passado. Na úl­
tima passagem, 
o astronauta re­
cém-chegado de _
uma missão espa­
cial esteve em Bauru, ' 
onde foi recebido co­
mo herói nacional. 5

FUTEBOL I N T E R N A C I O N A L

UME/Lençóis estréia com vitória
A equipe da UME/Lençóis 

estreou com o pé direito na I 
Copa Internacional de Futebol 
Mirim e Infantil, promovida 
pela LLFA. Os atletas bateram 
os Estudantes de Itapeva por 
1 a 0, em partida pelo grupo 
A. Já na manhã de ontem, no

Bregão, a UME/Lençóis ficou 
no empate de 1 a 1 com a Es- 
colinha Dimas de Sorocaba. 
Quem também estreou com 
vitória foi a Escolinha Dimas 
de Sorocaba, que venceu Ma- 
catuba por 2 a 1 na estréia. O 
jogo na Cecap. ►► Página A9

F A C I LP A

Dito Martins 
assume e 
anuncia 
mudanças

Sem surpresas, o diretor 
de Meio Ambiente, Benedito 
Martins, foi eleito na noite da 
segunda-feira 22 o novo presi­
dente da comissão que vai rea­
lizar a 30® Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista). Este 
ano, a feira acontece de 27 de 
abril a 6 de maio. O diretor de 
Meio Ambiente da prefeitura 
diz que não entrou para cum­
prir mandato tampão, como 
aconteceu no ano passado e 
já anunciou as mudanças que 
pretende fazer. Alguns mem­
bros da diretoria, como o ex- 
presidente Ademir Rorato, o 
Mio Doce, estão mesmo de 
saída, mas prometem ajudar 
à distância na realização. Mar­
tins apresentou sangue novo, 
como o empresário Matheus 
Trecenti Capoani, o Piriqui- 
to, que este ano será um dos 
conselheiros. ►► Página A5

M O D A  DAS AULAS Os pais podem preparar o bolso, porque 
a moda dita o retorno da garotada à sala de aula. Gustavo Melillo, 
proprietário de uma papelaria em Lençóis Paulista, avisa que o 
preço do material escolar está menor. Mas estudar acompanhando 
a moda tem seu custo. A diferença de preço pode chegar a 1.000%, 
conforme o produto. As lojas estão abastecidas e prometem esticar 
o horário de atendimento para não sobrar nada. ►► Página A6

L E G I S L A Ç Ã O

Engate de 
reboque 
tem que se 
ajustar à lei

►► Página A6
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e s t r a d a s

Pedestres, ciclistas e veículos disputam espaço no trecho da Osny Matheus em que mais um atropelamento foi registrado ontem de manhã

Próxima vítima
Garoto de 8 anos atropelado na rodovia Osny Matheus fica em estado grave; 

segundo acidente em m enos de 24 horas coloca autoridades em alerta

Ká tia  Sartori

Um menino de oito anos 
foi atropelado por uma mo­
tocicleta na rodovia Osny 
Matheus na manhã da terça- 
feira 23 e está internado em 
estado grave no Hospital de 
Base de Bauru. O acidente é o 
segundo registrado em Maca- 
tuba em menos de 24 horas, 
os dois envolvendo motoci­
cletas. Na manhã da segunda- 
feira, Alfredo Carlos Barbieri, 
52 anos, de Bariri morreu de­
pois de bater com sua moto 
na lateral de um veículo. O 
primeiro acidente aconteceu 
a menos de quatro quilôme­
tros do segundo.

Segundo informações do

sargento Edmilson Carlos 
Oliveira, comandante do 2° 
Batalhão de Polícia Rodovi­
ária de Agudos, o atropela­
mento aconteceu no quilô­
metro 124 da rodovia, próxi­
mo a um quebra-molas, por 
volta das 11h30. O garoto 
M.Z.R.N. tentava atravessar 
a pista quando colidiu com 
a motocicleta Honda Fan, 
placas DLN 7316, de Jaú, 
conduzida por V.S.L. O mo­
tociclista seguia no sentido 
Lençóis Paulista-Macatuba. 
De acordo com a Polícia Ci­
vil do município, o menino 
teria atravessado atrás de um 
caminhão, o que teria impe­
dido que o motociclista per­
cebesse a aproximação.

Com o choque, o menino 
teve fraturas por quase todo o 
corpo, inclusive perna e bacia, 
e também sofreu ferimentos 
graves na cabeça. Ele chegou 
a dar entrada no pronto-so­
corro da Santa Casa, mas teve 
que ser transferido para Bau­
ru. No hospital, a informação 
é de que o menino permane­
ce na UTI (Unidade de Tera­
pia Intensiva), mas o estado 
é regular.

Para o sargento Edmilson, 
os acidentes expõem o pro­
blema da falta de segurança 
nas rodovias. Com a quanti­
dade de pedestres e de veícu­
los que passam pelo trecho 
todos os dias, ele admite que 
o número de ocorrências po-

deria ser bem maior. Segundo 
o sargento, a imprudência é 
tanto dos pedestres, que atra­
vessam fora da faixa de segu­
rança, quanto dos motoristas 
que não respeitam o limite 
de velocidade.

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), tem planos de até o 
final do mandato urbanizar 
o trecho, construir canteiros, 
melhorar a iluminação, colo­
car obstáculos eletrônicos e 
até reduzir a velocidade má­
xima permitida. Mas, segun­
do o sargento Edmilson, o 
trecho já ficaria mais seguro 
com a implantação de uma 
passarela, desde que respeita­
da pelos pedestres.

'Não há motivos 
para alarde', 
acalma sargento

A rodovia Marechal 
Rondon (SP-300) tem se 
tornado o local predileto 
para ação de marginais e 
de quadrilhas especiali­
zadas em roubo de cargas 
e veículos. A constatação 
vem com o aumento do 
registro de ocorrências 
desse tipo na principal via 
para acesso do Interior à 
Capital. Para o sargento 
Edmilson Carlos de Oli­
veira, responsável pela 
base da Polícia Rodoviá­
ria de Agudos, os últimos 
acontecimentos não mu­
dam avaliação que polícia 
tem da rodovia, conside­
rada uma das mais segu­
ras do Estado.

Em menos de 30 dias, 
quatro assaltos contra 
caminhoneiros e usuá­
rios foram registrados na 
Rondon, somente no tre­
cho que corta região entre 
Areiópolis e Agudos. São 
menos de 46 quilômetros 
da rodovia.

Em três dos casos os 
motoristas foram feitos 
reféns e um deles teve a 
carga avaliada em R$ 180 
mil levada pelos bandidos. 
"Normalidade não tem, 
mas o policiamento rodo­
viário tem intensificado 
a prevenção de acidentes 
e de ocorrências desse ti­
po", disse o comandante 
da Polícia Rodoviária. Pa­
ra o sargento Edmilson, o 
problema principal está 
na conduta de cada mo­
torista. Três dos quatros 
assaltos foram em um 
desvio irregular utilizados 
pelos motoristas para fu­
gir do pedágio.

O sargento fez uma 
comparação entre a ro­
dovia Marechal Rondon e 
outras vias no Estado que 
são terceirizadas. "O que 
diferencia a Rondon das 
outras é que maioria pos­
sui monitoramento que 
resolve muito e agiliza o 
trabalho da Polícia Rodo­
viária", explica. "Temos 
uma rodovia na porta de 
casa que é elogiada por to­
dos os usuários, serviços e

segurança com qualidade 
que nenhuma outra via 
possui", avalia.

Ainda segundo o sar­
gento, não há motivo pa­
ra alarde. Ele avisa que 
existe monitoramento 
constante das rodovias 
e, se houver aumento do 
número de ocorrências, o 
comando recebe a ordem 
para intensificar o poli­
ciamento. Até agora, isso 
não aconteceu. "Abran­
gemos uma área muito 
grande na região e perio­
dicamente uma viatura 
realiza o patrulhamento 
por essas vias. Em caso de 
aumento das ocorrências, 
temos condições de inten­
sificar o patrulhamento", 
antecipou.

TEN TA TIVA
Na tarde de ontem, 

mais um caminhoneiro 
sofreu uma tentativa de 
roubo no desvio próximo 
ao pedágio de Areiópolis. 
O caminhoneiro ligou 
para a Polícia Rodoviária 
para comunicar o fato. 
Segundo a vítima, ao pe­
gar o desvio para fugir do 
pedágio, o caminhão foi 
abordado por um homem 
que anunciou o assalto. O 
crime só não concretizou 
porque o motorista reagiu 
e empurrou o assaltante, 
que caiu na estrada en­
quanto o caminhoneiro 
fugiu.

A vítima preferiu não 
registrar a ocorrência da 
tentativa de assalto por­
que a empresa em que tra­
balha não permite que os 
motoristas se arrisquem 
em desvios para econo­
mizar pedágio. Para o sar­
gento Edmilson, esse fato 
confirma sua tese de que 
falta responsabilidade 
por parte dos motoristas 
que trafegam pela rodo­
via, não é um problema 
de segurança na Rondon. 
"Nessa tentativa, o moto­
rista poderia ter perdido o 
caminhão e ao reagir co­
locou a própria vida em 
risco", comentou. (WC)
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L E G I S L A T I V O

Pela transparência
Cinco vereadores propõem fim do recesso parlamentar em julho e da 

remuneração nas sessões extraordinárias na Câmara Municipal; idéia é 

econom izar recursos públicos e dar exemplo para outras cidades

Segunda extraordinária dura 
pouco mais de 20 minutos

Da  Redação

O grupo derrotado nas 
eleições para a presidência da 
Câmara, em dezembro do ano 
passado, coloca Lençóis Paulis­
ta no centro das discussões so­
bre o modo de pensar o Poder 
Legislativo no Brasil. Os cinco 
vereadores -  Palamede Con- 
salter Júnior (PMDB), Ismael 
de Assis Carlos, o Formigão, 
e Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho (ambos do PSDB), 
Gumercindo Ticianeli Júnior 
(PFL) e Edson Fernandes (sem 
partido) -  assinaram dois proje­
tos que prometem pano para a 
manga nos bastidores políticos 
em 2007. Um dos documentos 
muda o Regimento Interno da 
Câmara e propõe fim ao reces­
so parlamentar em julho. O 
outro altera a Lei Orgânica do 
Município e propõe o fim da 
remuneração de vereadores nas 
sessões extraordinárias.

"Essas eram algumas das 
idéias que nosso grupo ia pôr 
em prática se vencesse a eleição 
para a presidência da Câmara", 
explica o vereador Palamede 
Consalter Júnior. "Como não 
perdemos, empatamos, decidi­
mos que algumas dessas idéias 
que o grupo tinha formulado 
poderiam ser aplicadas", com­
pletou. Palamede sabe que o 
projeto vai gerar muita discus­
são nos corredores da Câmara, 
mas acredita em sua aprova­
ção. "Aposto que é desejo dos 
dez vereadores", reafirma.

Na justifica, os vereadores

Palamede e Formigão, que assinam os dois projetos apresentados

dão a entender que o grande 
problema a ser combatido é a 
remuneração para as sessões 
extraordinárias. Elas são citadas 
até no projeto sobre o fim do re­
cesso em julho. "A presente pro- 
positura vislumbra, na forma da 
lei, ampliar o período da legisla­
tura anual desta Casa, prestando 
ainda mais serviços à comunida­
de e aos cidadãos, assim como 
-  simultaneamente -  combater 
a praxe da realização de sessões 
extraordinárias remuneradas 
nesse período", diz a justificati­
va transcrita do documento.

O grupo diz ainda que o fim

da remuneração das sessões ex­
traordinárias colabora para que 
o Legislativo ganhe em transpa­
rência e economize uma fatia 
preciosa do dinheiro público. 
Segundo os autores da pro­
posta, cada parlamentar recebe 
cerca de R$ 800 por sessão ex­
traordinária. Como a legislação 
permite o pagamento de até du­
as sessões extras por mês, o cus­
to para o contribuinte costuma 
chegar aos R$ 16 mil por mês de 
recesso, só com pagamento de 
vereadores. Isso, é claro, além do 
salário normal dos parlamenta­
res, na casa dos R$ 2,8 mil, pago

de janeiro a dezembro.
As propostas de acabar com 

o recesso de julho e a remune­
ração das sessões extraordiná­
rias foram protocoladas na se­
cretaria da Câmara na manhã 
de ontem. A previsão é que en­
trem no expediente da Câmara 
já na primeira sessão ordinária 
deste ano, marcada para dia 5 
de fevereiro. Depois de lidos, 
os projetos passam pelas co­
missões permanentes do Legis­
lativo. Se passar pelos trâmites 
normais, ambas as propositu- 
ras podem vir a plenário e sub­
metidas à apreciação e votação 
dos vereadores ainda nos pri­
meiros meses do semestre.

VOTO A  VOTO
Para serem postas em prá­

tica, as proposituras precisam 
da aprovação de dois terços do 
Legislativo. Ou seja, as mudan­
ças só acontecem se sete dos 
dez vereadores votarem favora­
velmente. Os cinco vereadores 
que assinaram os documentos 
já são votos garantidos. O gru­
po ainda deve contar com um 
reforço inesperado. Em julho 
do ano passado, durante sua 
participação no 1° Congresso 
Juvenil Lençoense, o vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV), foi 
questionado com relação à re­
muneração das sessões extra­
ordinárias. À época, o vereador 
verde disse que - se aparecesse 
algum projeto propondo isso 
- ele votaria a favor. Posiciona­
mento que certamente será co­
brado por seus companheiros.

Duas sessões extraordi­
nárias foram realizadas neste 
mês. A primeira aconteceu na 
tarde de sexta-feira 19 e du­
rou em torno de cinco horas. 
O tempo inclui a interrupção 
de praticamente uma hora 
para formação das comissões 
permanentes para o biênio 
2007/2008. A segunda sessão 
extra, na noite da segunda-fei­
ra 22, terminou após pouco 
mais de 20 minutos de traba­
lhos legislativos.

Na sessão de sexta-fei­
ra, que durou cinco horas, o 
discurso foi de muita cautela 
para com os projetos a serem 
votados. Foram derrubados 
quase todos os pedidos de 
regime de urgência encami­
nhados pelo prefeito José

Antonio Marise (PSDB). Os 
vereadores aprovaram três 
projetos, dos quais dois eram 
convênios para a vinda de 
verbas do governo do Estado, 
e outro era uma concessão de 
área no Distrito Industrial.

Já na sessão de segunda- 
feira, o clima era outro. Os 
quatro projetos que tiveram 
o pedido de regime de urgên­
cia derrubado na sexta-feira 
foram aprovados a toque de 
caixa, sem discursos. Duas 
são as possibilidades: os ve­
readores passaram o final de 
semana estudando os proje­
tos que ficaram por votar na 
sexta-feira ou derrubaram os 
regimes de urgência para criar 
a necessidade da segunda ses­
são extraordinária no mês.

Projeto Guri de Lençóis abre 
inscrições para novas turmas

A Diretoria de Cultura 
da Prefeitura recebe hoje e 
na quinta-feira 25, as ins­
crições para os alunos que 
participaram do Projeto 
Guri em 2006. Já a matrícu­
la para os novos alunos será 
feita nos dias 29 e 30 de ja­
neiro e 1° de fevereiro. Nos 
dois casos, as inscrições es­
tão sendo feitas no Centro 
Educacional Governador 
Mário Covas, no conjunto 
Maestro Júlio Ferrari.

O Projeto Guri tem como 
objetivo desenvolver as ha­
bilidades e potencialidades 
de crianças e adolescentes 
entre 8 e 19 anos através da 
música. Para este ano, o pro­
jeto oferece aulas de flauta, 
clarinete, trombone, trom­
pete, bombardino, contra­
baixo acústico, violoncelo,

viola erudita, violino, per­
cussão e canto coral. O pro­
jeto é desenvolvido em par­
ceria com o Governo do Es­
tado através da Secretaria da 
Cultura. Para participar das 
aulas não é preciso possuir 
o instrumento e nem ter ex­
periência. Os instrumentos 
são cedidos pelo Governo 
do Estado. Atualmente, 111 
pólos estão instalados em 
todo o Estado, atendendo 
perto de 23 mil crianças.

Serviço: As inscrições 
para o Projeto Guri estão 
sendo feitas no Centro 
Educacional Governador 
Mário Covas, na Rua Hugo 
Cavassuti, 185, no conjun­
to Júlio Ferrari, das 13h30 
às 18h. (da assessoria de 
imprensa da prefeitura de 
Lençóis Paulista)

[  comércio e serviços 1

ACADEMIA GINÁSTICA
E DANÇA '/O
Passo a Passo 45,1

ACADEMIA MUSCULAÇÃO _ .
E NATAÇÃO VO
Morumbi 47,7

AGÊNCIA DE TURISMO %
Summer 81,2

ALUGUEL DE TRAJES %
Mimolé 63,1

ARTIGOS PARA FESTAS %
Festolândia 47,8

AUTO ESCOLA %
Marinho 36,5

AUTO ELÉTRICA %
Paçoca 26,8

BANCA DE JORNAIS
E REVISTAS VO
Lençóis Revistas 63,0

BANCO %
Itaú 33,9

BIJUTERIAS E ACESSÓRIOS %
Bella 51,2

BOUTIQUE E ROUPAS DE GRIFE %
Hot Wear 21,5

BUFFET %
Lopes 92,1

CABELEIREIRO (A) %
Lolla 16,3

CASA NOTURNA %
Four 84,4

CEREALISTA %
Safra Sul 62,7

CHURRASCARIA %
Gaúcha 295 56,0

CLÍNICA FISIOTERAPIA %
Clife 40,0

CLÍNICA MÉDICA %
Game 41,7

CLÍNICA VETERINÁRIA %
Polivet 27,0

CLUBE DE SERVIÇOS %
Lions 47,2

CONCESSIONÁRIA %

COMPUTADORES E 
SUPRIMENTOS DE 
INFORMÁTICA
Delta

%
3,0,8

CONSTRUTORA %
Marimbondo 57,0

CORTINAS E
DECORAÇÃO %
Cortinas Prado 85,7

CORRETORA DE SEGUROS %
1 C 1 .Seguro.s 35,0

DECORAÇÃO
%FESTAS INFANTIS

Festolândia 74,9

DEDETIZADORA %
D. D. L. 58,4

DESPACHANTE %
Lilo 29,9

DISTRIBUIDORA
%DE ÁGUA MINERAL

Pateta 61,5

DISTRIBUIDORA GÁS %
Mariogás 58,2

DOCERIA %
Docelândia 85,0

EMPRESA ÔNIBUS %
Rosa/Muhantur 50,9

EMPRESA DE AUTOMATIZAÇÃO _ .
DE PORTÕES VO
PPA 100,0

EMPRESA
DE IMPERMEABILIZAÇÕES VO
Silva 60,7

EMPRESA DE SEGURANÇA
RESIDENCIAL E EMPRESARIAL VO
SOS Rádio Alarme 59,8

ESCRITÓRIO
%DE CONTABILIDADE

Lençóis 45,2

ESTACIONAMENTO
VEÍCULOS USADOS %
Renato Argentino 20,3

ESTRUTURAS METÁLICAS %
Baptistella 48,6

FARMÁCIA 
DE MANIPULAÇÃO %

50,5

FARMÁCIA E DROGARIA
Farmais

%
47,5

FLORICULTURA
Iracema 30,6

FOTO REVELAÇÃO 
E EQUIPAMENTOS
Foto Carlos

%
43,2

FUNERÁRIA
Panico

%
56,4

FUNILARIA 
E PINTURA
Palú

%
28,0

GRÁFICA
Gráfica Modelo

%
39,1

HOTEL
Colonial

%
41,2

IMOBILIÁRIA
Líder

%
42,2

INSTALAÇÃO 
SOM AUTOMOTIVO
Transasom

%
36,2

INSTITUTO 
DE BELEZA
Pequeno Luxo

%
25,5

JOALHERIA
Monalisa

%
59,6

LABORATÓRIO 
DE ANÁLISES
Hemolab

%
65,3

LANCHONETE
Bolão Mix

%
41,8

LIVRARIA
Ramblas

%
74,9

LOCADORA DE 
VÍDEOS E GAMES
Hobby Vídeo

%
38,5

LOJA DE ARTESANATOS 
E DECORAÇÃO
Sol e Lua

%
45,7

LOJA DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS
MS Sports

%
50,5

LOJA DE AUTO PEÇAS
João da Banda

%
34,3

LOJA DE 
BRINQUEDOS 
Casa da Vó

%
74,9

LOJA DE CALÇADOS
XV Calçados

%
28,6

LOJA DE COSMÉTICOS
Anny Co.smético.s 34,6

LOJA DE ENXOVAIS
Príncipe Shopping

%
48,1

LOJA DE FERRAMENTAS
Ferragens São Carlos

%
84,3

LOJA DE
MATERIAIS ELÉTRICOS
Santa Clara

%
85,4

LOJA DE MATERIAIS 
CONSTRUÇÃO
Moretto

%
46,2

LOJA DE MODA ÍNTIMA
Sancher

%
4.5,9

LOJA DE MÓVEIS E ELÉTRO
Casas Bahia

%
32,8

LOJA DE PRESENTES
Biruta

%
26,5

LOJA DE ROUPAS ADULTOS
Lojas Silva

%
37,6

LOJA DE
ROUPAS INFANTIS
loja.s .Silva

%
27,9

LOJA DE TECIDOS
Comercial Americana

%
56,3

LOJA DE
TELEFONIA CELULAR
Virtual

%
4.5,8

LOJA DE TINTAS
Cores Vivas

%
70,2

LOJA DE UTILIDADES 
DOMÉSTICAS
Tem Tudo

%
60,4

MADEIREIRA
São José

%
55,2

MARCENARIA
Pescara

%
27,5

MARMORARIA
Medusa

%
4.5,2

OFICINA DE TORNO E SOLDA
Tornotécnica Lençóis

%
32,3

OFICINA MECÂNICA 
AUTOMÓVEIS
Malagi

%
35,4

OFICINA MECÂNICA 
DE MOTOS
Pira Motos

%
36,7

ÓTICA %
Óptica Carol/Lucélia 48,4

PAPELARIA E
%MATERIAL ESCOLAR

Jota Papelaria 24,8

PADARIA E CONFEITARIA %
Trigal 41,7

PERFUMARIA %
O Boticário 69,4

PET SHOP %
Polivet 18,9

PIZZARIA %
Prâmio 41,3

POSTO
%DE COMBUSTÍVEIS

Leão 20,6

PNEUS
%E ACESSÓRIOS

Center Pneus 44,1

PRODUTOS
%AGROPECUÁRIOS

Llobet 73,2

RELOJOARIA %
Uris Paccola 35,1

REMANUFATURA DE
CARTUCHOS E TONNER V O
Imprimax 41,1

RESTAURANTE %
Varanda 31,7

REVENDA DE
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS V O
Terra Tratores 66,6

REVENDA DE MOTOS %
Pagan 29,9

SERRALHERIA %
Portal 35,6

SORVETERIA %
Skimell 35,5

SUPERMERCADOS %
Santa Catarina 42,4

TRANSPORTADORA %
Risso 23,0

VIDRAÇARIA %
Placca 65,5

. COLÉGIOS E ESCOLAS J

COLÉGIO PARTICULAR
Francisco Garrido

%
42,2

CURSO
PROFISSIONALIZANTE
Senai

%
65,0

ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL
Pinguinho de Gente

%
35,6

ESCOLA DE IDIOMAS
Fisk

%
40,4

ESCOLA DE INFORMÁTICA
Microlins

%
50,7

ESCOLA PÚBLICA
Virgílio Capoani

%
24,7

profissionais e 
personalidades

ADVOGADO
Antonio José Contente

%
23,3

ARTISTA
André & Matheus

%
17,6

ARQUITETO (A)
Cleonice Paccola

%
39,5

COMERCIANTE
DESTAQUE
Wanderley (Padoka)

%
14,7

DENTISTA
Emerson Carrit Coneglian

%
20,2

ENGENHEIRO
Eder Furlan

%
60,4

EMPRESA DESTAQUE
Grupo Lwart

%
42,3

EMPRESÁRIO DESTAQUE
Luiz Carlos Trecenti

%
35,8

PERSONALIDADE
Marise

%
34,3

POLÍTICO 
DESTAQUE 2006
Marise

%
46,5

RADIO LOCAL
Mix 107,7

%
33,9

Ventura 90,1 33,9

JORNAL LOCAL
Tribuna

%
51,8



E D I T O R I A L

Exemplo a ser 
seguido

A Câmara de Lençóis Pau­
lista, quem diria, pode entrar 
para a história da política co­
mo um exemplo a ser seguido. 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB), Ismael de As­
sis Carlos (PSDB), o Formigão, 
Edson Fernandes (sem parti­
do), Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (PFL) e Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
querem implementar mudan­
ças importantes no Legislativo.

O grupo de cinco vereado­
res que compuseram a chapa 
derrotada nas eleições para a 
presidência da Casa de Leis, 
em dezembro do ano passado, 
protocolou dois projetos -  uma 
emenda à Lei Orgânica Munici­
pal e outra ao Regimento Inter­
no da Câmara - que podem sig­
nificar uma revolução na forma 
de pensar o Poder Legislativo 
nos quatro cantos do país. Uma 
delas propõe o fim do recesso 
legislativo em julho. A outra 
prega o fim da remuneração 
nas sessões extraordinárias.

As propostas tornadas públi­
cas na quarta-feira fazem parte 
do programa de economia de 
despesas que o grupo preten­
dia implementar na Câmara, se 
tivesse vencido a eleição para a 
Mesa Diretora. Dando mais um 
exemplo de grandeza, abre o 
projeto e o serve como um bolo 
a ser dividido com o grupo que 
vendeu a disputa de dezembro.

Ao que tudo indica, o gran­
de vilão a ser combatido é o 
costume de se remunerar os 
vereadores pelas sessões extra­
ordinárias, realizadas durante 
o recesso parlamentar. Cada 
sessão extraordinária custa pa­
ra o contribuinte entre R$ 8

mil e R$ 10 mil. Os vereadores 
podem receber até duas ses­
sões extra por mês.

As remunerações das ex­
traordinárias são citadas nas 
justificativas das duas propo- 
situras, assim como a cons­
ciência de que a Câmara de 
Lençóis Paulista, se aprovados 
os projetos, pode surgir como 
grande herói da história parla­
mentar. Claro, se as mudanças 
forem aprovadas pelos demais 
vereadores -  todos do grupo 
que venceu a disputa pela pre­
sidência. Seria, além de um si­
nal de seriedade emitido para 
a sociedade, um exemplo a ser 
seguido por outras cidades, 
assim como pelas câmaras nas 
esferas estadual e federal.

Certamente, quando a idéia 
ganhar as ruas através da mídia, 
haverá adesão popular. Afinal, 
qual foi o cidadão consciente 
que nunca se irritou ao ver pro­
jetos importantes parados no 
Legislativo, esperando chegar 
agosto para que os parlamenta­
res voltem de férias? E qual foi 
o contribuinte consciente que 
nunca se irritou quando viu 
parlamentares que receberam 
seu voto, bem remunerados 
para representá-los, recebendo 
a mais para trabalhar algumas 
horas durante o recesso parla­
mentar?

A aprovação de uma pro­
posta como essa, feita pelos 
cinco vereadores lençoenses, 
merece ser assistida por toda a 
comunidade. Uma sessão para 
entrar para a história, afirman­
do uma decisão que impõe um 
grande avanço na transparência 
e responsabilidade com a coisa 
pública. É participar para ver.

A R T I G O

Ao pó voltamos, poluindo
M arister  M orais

Janeiro é o terror de pau- 
teiros, repórteres, fotógrafos e 
editores. Na verdade, a agonia 
começa já naquela zona morta 
que é a semana entre o Natal 
e o ano Novo, quando todo 
mundo -  ou todo mundo que 
interessa -  está fora da cidade, 
do estado ou do país, confor­
me o bolso permite. Na verda­
de, janeiro só eleva à enésima 
potência uma verdade que vai 
se tornando angustiante para 
os operários da informação ao 
longo dos anos: pouca coisa de 
realmente novo acontece.

Os fatos vão se repetindo, 
às vezes com caras novas, mas 
com os mesmos cacoetes, os 
mesmos enredos, como farsa 
ou tragédia. Por isso, tenho de 
confessar que ultimamente vou 
ouvindo, lendo e vendo as no­
tícias mais por dever de ofício 
que por interesse.

Mas eis que ontem topei 
com uma notícia nova e curiosa 
-  pelo menos em quase 20 anos 
de profissão nunca tinha ouvido 
falar. A maioria dos cemitérios 
brasileiros são fontes potenciais 
de contaminação do solo. Só 
nos faltava essa: estamos poluin­
do até depois de mortos.

Dizia o geólogo Lezíro Mar­
ques Silva que uma pesquisa 
com 780 cemitérios em todo o 
país constatou contaminação 
dos lençóis freáticos nas redon­
dezas, causadas pelo necrocho-

rume. Do alto de seus 35 anos 
de experiência na Cetesb, o pro­
fessor alertava que as bactérias 
e vírus de nossos restos mortais 
podem continuar vivos por 
anos e anos na água dos lençóis 
freáticos e vir a contaminar e 
até matar outras pessoas.

E ele dava a receita para evi­
tar a catástrofe: colocar cal vir­
gem no fundo das covas. Até pa­
rece simples, mas já imaginou 
a família do distinto falecido, 
ao pé da cova no doloroso mo­
mento da separação, ao ver o 
coveiro colocar pás de cal antes 
de descer o caixão? Sei não, mas 
vai parecer esquisito e suscitar as 
mais profundas dúvidas.

Uns defendem que os corpos 
dos falecidos sejam cremados. 
Pelo menos já podem acrescen­
tar mais um argumento para de­
fesa pública desse método.

Do pó viemos, vivemos cau­
sando poluição e ao pó volta­
mos poluindo. Mais uma pre­
ocupação que vem se somar ao 
efeito estufa, aos gases tóxicos, à 
poluição das águas pelo esgoto, 
pelo lixo. Ameaças concretas ao 
nosso futuro como espécie, mas 
que não vão impactar nos resul­
tados do próximo trimestre de 
nenhuma empresa do mundo, 
por isso vão ficando de lado, à 
espera de conseqüências mais 
graves. Por enquanto, tudo ain­
da parece esboço de roteiro de 
filme de terror ou de impacto.

Marister Morais é jornalista

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME 

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020

Circulação Regional: Agudos, Areiópolis, Borebi, Lençóis Paulista, 
Macatuba e Piratininga

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jomaloeco.com.br 
SITE: www.jornaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

IMPRESSÃO:
JS Produções Gráficas Ltda. Bauru SP 
Fone/Fax: (14) 3227-1920.

Registrado no Cartório de Registro das 
Pessoas Jurídicas de Lençóis Paulista 
no Livro sob n° 004

O ECO é registrado conforme Lei de 
Imprensa, pelo decreto 2322 de 20 de 
maio de 1940, com registro no DIP.

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

v e r m e l h o

O jornalista Saulo 
Adriano está fora da Câ­
mara, depois de seis anos 
como assessor parlamen­
tar. O cargo -  de confiança 
- foi entregue na terça-feira 
23, a pedido do presiden­
te Nardeli da Silva (PFL). 
Na conversa curta, de pou­
cos minutos, Nardeli teria 
confessado ao jornalista 
que era pessoalmente con­
tra a demissão. Sem jeito, 
revelou que apenas cum­
pria determinação de seu 
grupo político.

PAU m a n d a d o ?
A determinação, na 

verdade, teria partido de 
um vereador que nem 
ocupa cargo na Mesa que 
dirige os trabalhos legisla­
tivo, mas que dá o tom na 
administração da Câmara. 
O verde Ailton Tipó Lau- 
rindo teria colocado a dis­
pensa do jornalista como 
condição para fazer avan­
çar a reforma que preten­
de implementar no Poder 
Legislativo. Isso segundo 
o presidente Nardeli.

RECHAÇA
Dispensar o jornalista 

Saulo Adriano é a respos­
ta do grupo de Tipó aos 
cinco vereadores que vota­
ram em Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PMDB) 
para presidente da Casa. 
O jornalista e o vereador 
peemedebista são amigos. 
Palamede apadrinhou o 
casamento do jornalista, 
em agosto do ano passado. 
A proximidade dos dois 
esbarra também em inte­
resses políticos de Tipó.

m a n d a n t e

Confirmação de que é 
o ex-presidente Tipó quem 
dá as cartas na atual Mesa 
da Câmara é a indicação 
do radialista Antonio Luiz 
Ferreira para novo asses­
sor parlamentar. Ferreira 
já ocupou o cargo antes. 
Foi nomeado no mandato 
do ex-presidente e ex-ve­
reador Gumercindo Ticia­
nelli. Em 2001, o radia­
lista havia sido demitido 
pelo próprio Tipó.

p r o x i m o

Outro funcionário da 
Câmara na mira de Tipó é o 
ex-vereador e ex-presidente 
Celso Ângelo Mazzini (PFL), 
o Dé Mazzini. Sua demissão 
é praticamente certa. E cabe­
rá também a Nardeli a fun­
ção de porta-voz da notícia.

BATEU, LEVA
A justificativa para de­

mitir o ex-presidente da Câ­
mara é que Dé Mazzini não 
trabalhou na campanha de 
Tipó para deputado estadu­
al, no ano passado. O vere­
ador verde teria anotado em 
sua caderneta que cobraria a 
fatura do que ele considera 
uma traição do ex-colega de 
Câmara.

COTADO
Para substituir Dé Ma- 

zzini, o nome imposto por 
Tipó é o do presidente do 
Partido Verde, Anderson 
Buratto. A articulação visa 
contemplar o presidente do 
PV pelo apoio na campanha 
do ano passado. Foi Buratto 
quem abonou a filiação de 
Tipó, então egresso do PPS.

PLANOS
Ter Buratto por perto 

também pesa nos planos 
futuros de Tipó e seu gru­
po político, que -  além de 
Nardeli - inclui Dingo Ber- 
nardes (PRTB), Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã, e 
João Miguel Diegoli (sem 
partido). O objetivo seria 
assegurar o Partido Verde 
para acomodar os aliados 
e disputar a sucessão muni­
cipal em 2008. O PV, por­
tanto, seria o abrigo para 
a frente de oposição a um 
possível candidato apoiado 
pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB).

EQUIPE
Aos poucos, com articu­

lações reservadas e atos pú­
blicos, Tipó vai montando a 
equação para ter uma equipe 
com a qual pretende governar 
a cidade nos próximos seis 
anos. A conta soma dois anos 
no comando indireto do Le­
gislativo até 2008 e outros 
quatro como próximo prefei­
to de Lençóis (2009/2012).

ESTILO
Tipó também vai dando 

mostras de como seria um 
eventual governo seu. Aos 
amigos, absolutamente 
tudo. Aos inimigos, a per­
seguição implacável da ca­
neta cheia de tinta. Estilo, 
aliás, que não funcionou 
com outros governos. Esti­
lo, aliás, de triste memória 
para Lençóis Paulista.

C O N TRA  TU D O
Outra coisa que vai fi­

cando clara no estilo Tipó 
de fazer política é a perse­
guição implacável que o 
vereador Verde vem fazen­
do ao governo de José An- 
tonio Marise (PSDB).

QUASE Ó D IO
Tipó parece obcecado 

em desconstruir a imagem 
do governo marisista jun­
to à população. Suas far­
pas são atiradas a esmo, 
sem levar em considera­
ção qualquer amizade que 
possa ter (ou tido) com 
aliados de Marise.

BABANDO
O vereador do PV tam­

bém dá mostras dos cri­
térios que adotará para 
compor seu grupo polí­
tico ou um eventual fu­
turo governo. As eleições 
de 2006 deixam isso bem 
claro. Quem não subiu no 
palanque de Tipó ou recu­
sou-se a lhe pedir votos es­
tá sendo implacavelmente 
perseguido. Dé Mazzini é 
a próxima cabeça que vai 
rolar graças à ira do verea­
dor do partido verde.

CO ITADO S
Coitados dos que não 

apoiarem o vereador Ver­
de na sua caminhada ru­
mo ao Paço das Palmeiras, 
caso ele consiga realizar o 
sonho de ser prefeito de 
Lençóis Paulista. Se Tipó 
adotar os mesmos crité­
rios que tem adotado de­
pois da eleição para depu­
tado estadual, quem não 
ficar ao seu lado pode ser 
tratado a pão e água. Pão 
e água, lógico, se ele não 
quiser matar os coitados 
de fome e sede.

D ES LE I XO

E O V O

"Achei a cidade legal, bo­
nita e interessante." 

Maicon Gomes, jogador 
do Itapeva.

"Lençóis é uma cidade 
com potencial industrial 
para incentivar o espor­
te."

Felipe Antônio Almeida,
jogador do Itapeva

"A cidade é muito legal, 
é bastante movimentada, 
além de pessoas bonitas." 

Caio César de Barros, 
Comissão Técnica do 

Sorocaba

FRASES

Quem passa pelo semáforo da avenida Prefeito Jácomo Nicolau Paccola, esquina com a rua César Gia- 
comini, nota o abandono do Auto Posto Amilli. Desde 2005, quando foi desativado e deixou o risco de 
explosão, o mato e as pichações vêm sendo o cartão postal do local. Precisa melhorar.

"Pare­
ce que 
a bru­
xa está 
solta"
Sargento Edmilson Carlos 
Oliveira, do segundo Batalhão 
de Polícia Rodoviárias (Agudos) 
sobre a série de acidentes graves 
nas rodovias da região.

PARA PENSAR

"A li­
berdade 
duplica 
as for­
ças e o
valor do
homem"

General Charles François 
Dumouriez

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Novo no comando
Benedito Martins assume presidência da festa e promete mudanças na diretoria 

para a feira em 2007; ele diz que mandato não será tampão

E M P R E G O

IBGE vai contratar 
três mil pessoas 
para o censo 2007

Ká tia  Sartori

Sem surpresas, o diretor de 
Meio Ambiente, Benedito Mar­
tins, foi eleito o presidente da 
comissão que vai realizar a 30® 
Facilpa (Feira Agropecuária Co­
mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista), na noite da segunda- 
feira 22. Este ano, a feira acon­
tece de 27 de abril a 6 de maio.

O diretor de Meio Am­
biente diz que não entrou pa­
ra fazer um mandato tampão, 
como aconteceu no ano pas­
sado. Entretanto, o estatuto 
da ARLP (Associação Rural de 
Lençóis Paulista) teve modifi­
cações e o mandato de Mar­
tins vence em 31 de dezembro. 
Ele garante que está disposto a 
continuar em 2008.

A diretoria responsável pe­
la feira já está formada, com 
alterações, novos integrantes e 
também despedidas. Ao todo 
são 18 pessoas nomeadas para 
cuidar da festa.

O ex-presidente Ademir 
Rorato, o Mio Doce, e ou­
tros membros como Carlos 
Redondo, Walter Zacharias e 
José Maria Llobet, deixaram a 
diretoria, mas se compromete­
ram a continuar ajudando na 
organização do evento.

Martins terá apoio de três 
vice-presidentes: os empresá­
rios Édson Zacharias, que se 
afastou por um ano e agora es­
tá de volta, Mário Silvio Bap- 
tistella e Luiz Carlos Trecenti. 
Nelson Travain e Dorival Gon­
zaga de Oliveira ocupam os 
cargos de tesoureiros. A dire­

O IBGE (Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatís­
tica) anunciou que vai con­
tratar em breve (provavel­
mente em março) cerca de 
três mil funcionários tem­
porários. Só no Estado de 
São Paulo devem ser con­
tratados 536 trabalhadores. 
O salário para cada um será 
de R$ 600 e o período do 
contrato temporário ainda 
não foi definido. A função 
de cada contratado será 
agente de pesquisa e mape­
amento.

O IBGE espera que apro­
ximadamente 165 mil ins­
crições para esse concurso. 
O edital deve sair em mar­
ço, mas o instituto ainda 
não escolheu que empresa 
vai realizar as provas. As 
inscrições poderão ser feitas 
pela internet ou pelas atra­
vés de agências dos correios 
autorizadas, entre os dias 31 
de março a 13 de abril. O

IBGE informou que ainda 
não fechou o valor da taxa 
de inscrição, mas que não 
deve passar de R$ 15.

A seleção dos candida­
tos será por meio de uma 
prova objetiva, com 60 
questões de múltipla esco­
lha. Na prova devem cair 
questões de língua portu­
guesa, raciocínio lógico, co­
nhecimentos gerais, noções 
de informática e também 
geografia.

Para serem aprovados, 
os candidatos não poderão 
zerar em nenhuma das ma­
térias e ter aproveitamento 
igual ou superior a 30% do 
total de pontos do conjun­
to das matérias.

Os candidatos serão 
listados por município, se­
gundo a ordem decrescente 
da nota final. A divulgação 
dos candidatos aprovados 
nas provas será em 31 de 
maio.

Benedito Martins, novo presidente da ARLP e da Facilpa: apoio até de diretores cessantes

toria também vai contar com 
Paulo de Tarso e o tenente 
coronel Carlos Alberto Paffet- 
ti Fantini. O ex-prefeito Ézio 
Paccola, que antes era conse­
lheiro, vai ocupar o cargo de 
diretor técnico. Martins conta 
que achou importante valori­
zar o trabalho do ex-prefeito, 
que trabalhou para a realiza­
ção da primeira feira.

Diretor do Senai de Len­
çóis e Bauru, Reinaldo Tei­
xeira Munhoz será o diretor 
industrial. O pediatra Carlos 
Orlando Carraro assume co­
mo diretor de fomento. José 
Reinaldo Sanchez, o Zelão, se­
rá o diretor de rodeio. José de 
Oliveira Prado continua como 
coordenador da Facilpa.

Dois novos conselheiros

entraram para os quadros da 
diretoria: o aposentado João 
Dias, que segundo Martins, 
mesmo sem fazer parte da 
comissão, sempre ajudou na 
realização da feira, e Matheus 
Trecenti Capoani, o Piriquito 
da Four. Completam a lista 
Luiz Carlos Dalben, José Ulis­
ses dos Santos, Luiz Carlos 
Massari e Mauro Mazzili.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 08-2007 -  AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO: 17-2007 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: contratação de empresa para pres­
tação de serviços com fornecimento de materiais e equipamentos necessários para obra de de guias e sar­
jetas extrusadas e pavimento asfáltico em CBUQ-3cm na Rua Joaquim F. Rocha e Alameda Tiradentes, 
nesta cidade de Macatuba, para execução no prazo máximo de 60 (Convenio ente Municipio e Estado de 
S. Paulo) MODALIDADE: Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 12/02/07 14:00 h. DESCRIÇÃO 
DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P. 07-2007, do tipo menor preço com fixação de 
preço máximo. Os interessados em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até 09/02, 
às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e 
obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 
horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone 
(14)3298-9811/3298-9832

Macatuba, 24 de janeiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

EXTRAVIO

Maxsoft Sistemas e Treinamentos Ltda, empresa estabelecida à Rua Treze 
de Maio, n°. 454 -  Centro -  Lençóis Paulista/SP, inscrita no CNPJ n°. 
03.391.445/0002-19, I.E. n°. 416.102.869.117 e Insc. Municipal n°. 10.069-2, 
declara para os devidos fins que foi extraviado 1 Talão de NF de Serviço de n°. 
001 à 050 -  Em branco, não se responsabilizando pelo uso indevido do mesmo.

l e g i s l a ç ã o

Engate agora tem que ser 
regularizado pelo Inmetro

Nova regulamentação exige que equipamento tenha cantos arredondados: mais segurança

O prazo para regulari­
zação dos engates traseiros 
nos veículos termina hoje. 
Segundo o Contran (Con­
selho Nacional de Trânsi­
to), a nova determinação 
começa a ser exigida a 
partir de sexta-feira 26. Os 
motoristas que já possuem 
o engate nos carros e ape­
nas o utilizam como pro­
teção para o pára-choques 
terão que trocar o equipa­
mento ou removê-los. O 
valor da multa para quem 
deixar de cumprir a deter­
minação é de R$ 127,69, 
além de cometer infração 
grave e ganhar cinco pon-

tos na carteira.
Os novos engates de­

verão ter a identificação 
do fabricante e o selo de 
aprovação do Inmetro 
(Instituto Nacional de Me­
trologia Normalização e 
Qualidade Industrial). A 
resolução 197 diz que o 
novo modelo de engates 
deverá ser de esfera maciça 
e apropriada para o tracio- 
namento de reboque, pos­
suir ponta arredondada, 
tomada para ligar a luz no 
reboque, alça de segurança 
e a ausência de superfícies 
cortantes.

As oficinas deverão

cumprir o procedimento 
de instalação aprovado 
pelo Inmetro e indicar na 
nota de venda do produto 
os dados de identificação 
do veículo. Os fabricantes 
e importadores de veículos 
terão até 31 de julho des­
te ano para informar ao 
Denatran (Departamento 
Nacional de Trânsito) os 
modelos dos veículos que 
possuem capacidade para 
puxar reboque. Também 
deverão informar no ma­
nual do proprietário os 
pontos de fixação do enga­
te e a capacidade máxima 
de tração do veículo.



V O L T A  AS A U LA S

moda
Retorno às aulas traz novidades para atrair garotada, mas estudar na m oda pesa 

no bolso dos pais; lojas esticam horário para garantir vendas

W agner Carvalho

Fevereiro se aproxima e os 
pais podem preparar o bolso, 
porque a moda vai ditar o re­
torno da garotada à sala de 
aula. Gustavo Melillo, pro­
prietário de uma papelaria 
em Lençóis Paulista, avisa 
que o preço do material es­
colar este ano estará mais em 
conta que no ano passado. 
Mas estudar acompanhando 
a moda tem seu custo.

A diferença de preço entre 
um material escolar de grife e 
aquele de marca simples pode 
chegar a 1.000%, conforme o 
produto e o local da compra. 
"O preço pequeno de alguns 
produtos possibilita essa dife­
rença grande", calcula Melillo.

Ana Cristina de Medeiros, 
que tem dois filhos em idade 
escolar e já começou a pesqui­
sar os preços do material, sabe 
que vai ter gastar um bom di­
nheiro para atender aos gostos 
dos filhos. "Saí de casa com a 
recomendação da minha fi­
lha: quero tudo da Morangui- 
nho. Meu filho pediu todo o 
seu material do desenho ani­
mado Carros. Não tem jeito, 
eles querem desde já seguir a 
moda", conta.

A garotada se divide entre 
grifes como Hot Weels, Carros, 
Moranguinho, Barbie, Rebel­
des, Capricho e High School 
Music. As lojas estão repletas 
de cadernos, mochilas, cane­
tas, estojos e lancheiras com 
motivos desses personagens. 
Os proprietários das papela­
rias garantem que não vai so­

Avaliação de preço entre produtos de marca simples e de grife assustam consumidor

brar nada.
Nessa época, as papelarias 

chegam até a oferecer vagas 
temporárias de emprego, in­
forma a gerente Rejane de Sou­
za Nogueira. "Contratamos 
quatro vendedoras para refor­
çar o atendimento neste perí­
odo de volta às aulas. Algumas 
podem ser efetivadas, mas a 
maior parte das pessoas con­
tratadas sabe que a vaga é para 
um período curto", conta.

Daniela Alves, gerente e 
proprietária de outra papela­
ria, afirma que os pais fazem 
a opção pelo material de grife. 
"Eles chegam com a lista for­
necida pela escola e escolhem

o material de grife, que é um 
pouco mais caro mas atende 
ao desejo das crianças", diz.

Para Marília Estevam de 
Campos, funcionária de outra 
papelaria na cidade, no caso de 
cadernos os preços chegam a 
custar o dobro, mas a preferên­
cia dos filhos fala mais alto. De 
olho nesse mercado, as papela­
rias começam a oferecer o ma­
terial todo de um só persona­
gem. "Hoje é possível comprar 
desde o lápis até a mochila de 
um personagem só", conta

HORÁRIO ESTICADO
O movimento nesta época 

do ano é diferenciado e algu­

mas papelarias aproveitam 
para esticar o expediente e se 
adaptam às necessidades dos 
pais. "Estamos programando 
para os próximos dias ficar 
com as portas abertas até mais 
tarde", reforça Rejane. Outros 
vão esperar o início de feverei­
ro, como no caso da empresa 
gerenciada por Daniela. "É nes­
se período que o movimento 
realmente esquenta", explica.

Já Marília diz que a empre­
sa prefere atender aos que de­
cidiram antecipar as compras. 
"Alguns pais preferem comprar 
agora e depois do expediente 
de trabalho, por isso vamos 
atender até às 20h", disse.

Itens sem marca 
barateiam a lista 
de materiais

A dica para os pais 
que não estão preocupa­
dos com marcas e querem 
economizar na compra 
do material escolar é op­
tar por itens mais sim­
ples. São os cadernos, 
lápis, canetas, mochilas 
e fichários que não têm 
o apelo da moda. A dife­
rença de preço entre esses 
materiais chega a 1000%, 
segundo os proprietários 
das papelarias. O valor de 
uma caneta Bic em algu­
mas papelarias não pas­
sa de R$ 0,50. O mesmo 
produto com grifes como 
Moranguinho e Hot Weels 
podem ser encontradas 
por até R$ 6,00.

Outro material indis­
pensável para a volta às 
aulas e que pode pesar no 
orçamento é o caderno. 
A diferença de preço de 
um produto com a mes­
ma qualidade, mas que 
não possua o apelo de

marcas pode chegar a ter 
uma variação 400%. Um 
caderno com capa dura 10 
matérias (200 folhas) cus­
ta pouco mais de R$ 5,00. 
Já o caderno com a mes­
ma quantidade de folhas 
da grife Moranguinho, em 
alguns estabelecimentos, 
chega a R$ 22,00.

Uma lista básica de 
volta as aulas com 12 itens 
que não contenham grifes 
não ultrapassa o valor de 
R$ 100. Já a mesma lista, 
mas com materiais de gri­
fes pode chegar a custar R$ 
300. Outra opção já bem 
aceita pelos pais é a com­
pra de cadernos, agendas e 
folhas de papel sulfite de 
papel reciclado. Segundo 
os vendedores, a diferença 
de preço do material reci­
clado para o normal não é 
muito grande, mas alguns 
pais justificam a compra 
como sendo uma consci­
ência ecológica. (WC)

Dica de lojista é 
pechinchar

Gerente e proprietária 
de papelaria em Lençóis, 
Daniela Alves avalia que 
é possível montar todo 
o material escolar dos fi­
lhos sem que a conta fi­
que muito salgada. "Tem 
material de grifes alterna­
tivas, de qualidade e com 
preços menores. A dica é 
pechinchar o desconto no 
pagamento à vista e apro-

veitar as facilidades do pa­
gamento", indica.

Marília Estevam de 
Campos, funcionária de 
papelaria, lembra que 
existem outras formas de 
pagamentos atrativas, co­
mo cartão de crédito, cre­
diário e o cheque. "Temos 
ainda o convênio que faci­
litam em muito a vida dos 
pais", orienta. (WC)

SEBRAE

Lençóis sedia reunião do Coder
Ontem, Lençóis Paulista 

foi sede de uma das reuniões 
do Coder (Conselho de De­
senvolvimento Econômico 
Regional), um pólo regio­
nal que tem como objetivo 
a união dos municípios em 
busca de avanços econômi­
cos. O pólo do qual Lençóis 
Paulista faz parte envolve 
outros oito municípios - Are- 
alva, Agudos, Duartina, la- 
canga, Macatuba, Piratininga 
e Pederneiras -  e tem como 
meta alavancar o turismo. 
A cidade de Bauru também 
deve entrar para o grupo. O 
Conselho tem suporte do 
Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio a Micro e Pequena Em­
presa) e pela Ciesp (Centro 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo) de Bauru.

Segundo o facilitador do 
Sebrae, Carlos Alberto Leal 
Rodrigues, esses municípios 
apresentam potencial turísti­
co, cultural e artesanal. "Nos­
so foco é no turismo. Em 
ações que possam explorar 
a produção artesanal, as be­
lezas naturais e que isso seja 
feito de forma integrada", de­
fine. As reuniões do conselho 
começaram no ano passado.

Carlos Alberto Leal Rodrigues, do Sebrae: apoio ao desenvolvimento econômico regional

As reuniões começaram 
ensinando as definições so­
bre o que é turismo e quem é 
o turista e já passaram a abor­
dar ações de planejamento 
estratégico. "Nós estivemos 
dois dias em Piratininga e le­
vantamos os pontes fortes e 
os pontos fracos, o nosso pú­
blico alvo e nossos objetivos. 
Hoje, o primeiro trabalho de

2007, vamos começar a deta­
lhar as ações, as responsabili­
dades e o custo disso em cada 
município", explica.

De acordo com Rodrigues, 
o plano de desenvolvimento 
turístico leva em considera­
ção as características de cada 
município. "As características 
de cada lugar estão sendo le­
vadas em consideração. Com

isso, daqui dois ou três anos 
nós podemos desenvolver ro­
teiros turísticos aproveitando 
essas características", avalia. 
As iniciativas, segundo Rodri­
gues, vão depender também 
de participação da iniciati­
va privada, de empresários e 
empreendedores que possam 
investir no desenvolvimento 
do turismo regional.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital n.° : 003/2006
Cargo: Assistente Técnico Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 26 de janeiro de 2007
Horário: 14:00 horas
01 -  Ederaldo Luiz Macome

Lençóis Paulista, 24 de janeiro de 2.007.- 
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 26 de janeiro de 2007
Horário: 14:15 horas
01 -  Izabel Aziani Marchioli

Lençóis Paulista, 23 de janeiro de 2.007.-
Marcos Norabele

Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de janeiro de 2007. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 153,78.
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M A C A T U B A

Reforma na escola
Coolidge vai investir R$ 200 mil em reforma das escolas Caic Cristo Rei e Odila 

Galli Lista; prazo para conclusão das obras é de 60 dias

Ká tia  Sartori

As melhorias já haviam si­
do anunciadas e a partir desse 
mês começam a ser postas em 
prática. O prefeito de Maca- 
tuba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), vai investir R$ 200 
mil na reforma das escolas 
Odila Galli Lista, no centro, e 
na escola Caic Cristo Rei, no 
jardim Bocaiúva. A previsão é 
que as duas unidades fiquem 
prontas dentro de 60 dias.

A escola Odila vai ter que 
ser reformada para receber 
os alunos da antiga escola 
de ensino infantil Padre Jo­
sé Corsini. No final do ano 
passado, o Conselho Muni­
cipal de Educação deliberou 
pelo fechamento da unidade 
e transferência das crianças 
para a Odila. Isso porque 
a escola Padre José Corsini 
estava ficando sem alunos. 
Para 2007, a projeção era de 
70 matrículas e as previsões 
apontavam para uma dimi­
nuição gradativa no número 
de crianças. É que a escola 
de ensino infantil ficava no 
jardim Panorama, onde o 
crescimento populacional 
praticamente estagnou.

Investimentos no Caic Cristo Rei somam R$ 94 mil: reforma para os ensinos infantil e fundamental

A Odila será ampliada 
em 150 metros quadrados. 
Na nova área será construí­
do um parquinho e mais três 
salas de aula para receber os 
alunos do ensino infantil. A 
quadra vai ganhar pintura 
nova. A expectativa é que a 
reforma custe R$ 100 mil.

Outros R$ 94 mil o pre-

feito deve investir na refor­
ma da escola Caic Cristo Rei, 
que atende a crianças do en­
sino infantil e fundamental e 
também uma creche. As mu­
danças na unidade começam 
pela construção de um novo 
estacionamento. A guarita de 
vigilância, que fica na frente 
da escola, vai ganhar um ba-

nheiro. O piso externo será 
trocado na passarela de aces­
so ao prédio da escola. Além 
disso, a unidade terá pintu­
ra nova, consertos na parte 
estrutural e serviços de jar­
dinagem. O parquinho será 
melhorado. A creche Casa da 
Criança Cristo Rei terá troca 
de janelas, pisos e portas.

A prefeitura de Macatuba está construindo 50 metros de calçada na 
rua Antonio Alves Nunes, no jardim Bocaiúva. A via, que fica bem ao 
lado da rodovia Osny Matheus (SP 261), recebe diariamente cente­
nas de pedestres do jardim Bocaiúva e bairros adjacentes. A calçada 
deve tornar o percurso mais seguro. As obras já estão na fase final.

O controlador de gastos da prefeitura de Macatuba, Osnil Grecco 
(PV) e o engenheiro civil Amauri Carvalho de Barros, começaram a 
semana vistoriando as ruas da cidade em busca de buracos. É que 
depois das chuvas intensas apareceram novos buracos, como o da 
foto, na rua Júlio Pintucci. Segundo o chefe de Gabinete, José Aurélio 
Paschoal (PSDB), o município deve passar por mais uma operação 
tapa-buracos nas próximas semanas.

t r a b a l h o

Balcão de Empregos oferece 20 vagas
O Balcão de Empregos 

de Macatuba tem 20 vagas 
disponíveis para operadores 
de colheitadeira de cana-de-

açúcar. O trabalho é ofereci­
do por uma usina que este 
ano vai iniciar as atividades 
no município de Lins.

Os interessados devem 
levar o currículo no Balcão 
de Empregos, que está insta­
lado no terminal rodoviário

Fernando Valezi. O horário 
de atendimento é das 8h às 
11h30 e das 13h às 16h30. O 
telefone é o (14) 3298 2131.

Tubinho grava programa p iloto para SBT
O Circo de Teatro Tubi- 

nho gravaria ontem à noite, 
no teatro municipal Renata 
Lycia dos Santos Ludovico, 
em Macatuba, um progra­
ma piloto de TV, que pode 
ir ao ar pelo SBT (Sistema 
Brasileiro de Televisão). A 
lotação do teatro já havia si­
do esgotada. Parte da renda 
da venda dos ingressos será 
revertida ao Fundo Munici-

pal de Solidariedade.
A apresentação teria iní­

cio às 20h. Para a gravação 
do programa piloto, o circo 
deve apresentar a peça "Tubi­
nho e a Noiva do Defunto". 
O espetáculo é uma produ­
ção em parceria do Circo de 
Teatro Tubinho com a Estei­
ra Produções, Neno Vidros e 
Acessórios e Stúdio A.

O Circo de Teatro Tu-

binho aproveita sua pas­
sagem por Macatuba para 
se envolver em projetos 
com a comunidade. Atra­
vés de uma parceria com a 
prefeitura, o circo vai fazer 
apresentações gratuitas nas 
escolas do município. A 
mesma parceria abre a pos­
sibilidade de os atores reali­
zarem oficinas de circo com 
as crianças macatubenses.

CINEM A
O público lençoense vai 

poder matar a saudade do Cir­
co de Teatro Tubinho. Estréia 
na sexta-feira 26, no Paulista 
Shopping, "Tubinho, o Filme", 
que conta a história de um me­
nino viciado em internet que 
fica doente e o médico receita 
como tratamento uma visita ao 
circo. Os horários das sessões 
ainda não foram divulgados.

COMUNICADO
Márcio Pereira de Freitas informa-nos que 
perdeu em data e local incerto o talonário 
modelo 1, de Nota Fiscal de microempresa, 
contendo a numeração de 001 a 050, bem 
como cinco talões de modelo D-1, de ven­
da ao consumidor, contendo a numeração 
001 a 250, todos da empresa FREITAS 
PESQUE - PAGUE LTDA ME, CNJP: 
02.094.195/0001-01, Inscrição Estadual 
428.007.350.116 localizado em Fazenda 
Santa Luzia s/n°, Aguinha, Macatuba/SP.

COMUNICADO
Lourival Francisco Oliva informa-nos que 
foi extraviado em data e local incerto o ta- 
lonário de Nota Fiscal modelo 1, contendo 
a numeração de 001 a 050, de sua empresa 
LOURIVAL FRANCISCO OLIVA - ME, 
CNPJ: 55.156.582/0001-91, Inscrição Esta­
dual 428.002.136.116 localizado em Rua Rio 
Branco n° 605, Jardim Veneza, Macatuba/SP.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando das 
atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação da empresa 
Futurekids do Brasil S/C Ltda., inscrita no CNPJ sob n° 69.134.831/0001- 
52, no valor mensal por aluno de R$ 16,62 (dezesseis reais e sessenta e dois 
centavos), para prestação de serviços de informática educativa nas escolas da 
rede municipal de ensino, cuja despesa correrá através da INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO N.° 001/2007, Processo n° 015/2007, com fundamento no 
caput do artigo 25 cc. inciso II, cc. artigo 13, inciso III e VI da Lei 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 19 de janeiro de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de janeiro de 2007. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 81,10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
Quadro de Subsídios e das Remunerações dos Cargos e Empregos Públicos 

Exercício de 2.006

Artigos 39, s 6° da Constituição Federal

(com a redação dada pela Emenda Constitucional n° 19, de 04 de Junho de 1998)

Base: Dez/2.006.

Espécie Denominação Ref. Tab. Valor em R$
Cargo Efetivo Auxiliar de Serviços Gerais I 4 I R$ 464,40

Cargo Efetivo Auxiliar Geral de Oficina I 5 I R$ 512,24

Cargo Efetivo Auxiliar Téc. de Engenharia I 4 II R$ 914,79

Cargo Efetivo Auxiliar de Topografia I 4 I R$ 464,40

Cargo Efetivo Artífice I 11 I R$ 749,01

Cargo Efetivo Borracheiro I 7 I R$ 571,99

Cargo Efetivo Lavador de Veículos I 7 I R$ 571,99

Cargo Efetivo Mestre de obras I 6 II R$ 1.136,82

Cargo Efetivo Pedreiro I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Carpinteiro I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Marceneiro I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Eletricista I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Eletricista de Autos I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Serralheiro I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Pintor I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Encanador I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Funileiro I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Tratorista I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Desenhista I 8 I R$ 613,69

Cargo Efetivo Mecânico de Autos I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Mecânico de Manutenção I 11 I R$ 749,01

Cargo Efetivo Motorista I 10 I R$ 693,36

Cargo Efetivo Motorista Especial I 12 I R$ 860,19

Cargo Efetivo Operador de Maquinas I 11 I R$ 749,01

Cargo Efetivo Topógrafo I 4 II R$ 914,79

Cargo Efetivo Padeiro I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Cozinheiro I 4 I R$ 464,40

Cargo Efetivo Guarda de Patrimônio I 4 I R$ 464,40

Cargo Efetivo Jardineiro I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Servente I 2 I R$ 428,52

Cargo Efetivo Op. de Usina de Leite I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Telefonista I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Zelador I 4 I R$ 464,40

Cargo Efetivo Administrador I 6 II R$ 1.136,82

Cargo Efetivo Analista de Sistema I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Arquiteto I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Assistente Social I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Bibliotecário I 6 II R$ 1.136,82

Cargo Efetivo Biólogo I 6 II R$ 1.136,82

Cargo Efetivo Contador II 9-2 II R$ 1.589,96

Cargo Efetivo Economista I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Enfermeiro I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Engenheiro I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Farmacêutico I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Fisioterapeuta I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Fonoaudiólogo I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Médico I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Médico Veterinário I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Nutricionista I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Odontólogo I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Oftalmologista I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Pedagogo I 6 II R$ 1.136,82

Cargo Efetivo Procurador Jurídico I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Prof. de Educação Física I R$ 8,40 p/a

Cargo Efetivo Psicólogo I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Terapeuta Ocupacional I 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Auxiliar de Consultório I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Auxiliar de Saúde I 5 I R$ 512,24

Cargo Efetivo Auxiliar de Enfermagem I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Auxiliar de Laboratório 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Técnico de Enfermagem I 1 II R$ 650,08

Cargo Efetivo Técnico de Laboratório I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Visitador Sanitário I 8 I R$ 613,69

Cargo Efetivo Auxiliar de Biblioteca I 7 I R$ 571,99

Cargo Efetivo Inspetor de Alunos I 5 I R$ 512,24

Cargo Efetivo Instrutor de Form. Profis. I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Monitor I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Professor Titular - Ensino Infantil R$ 6,62 p/a

Cargo Efetivo Professor Contratado -  Ensino Infantil R$ 6,62 p/a

Cargo Efetivo Professor Titular - Ensino Fundamental R$ 6,51 p/a

Cargo Efetivo Professor Contratado -  Ensino Fundamental R$ 6,51 p/a

Cargo Efetivo Assistente de Direção 5 II R$ 1.025,78

Cargo Efetivo Diretor de Escola 6 II R$ 1.136,82

Cargo Efetivo Agente Cultural I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Agente de Esporte I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Assistente Administrativo I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Oficial Administrativo I 11 I R$ 749,01

Cargo Efetivo Agente Jurídico I 12 I R$ 860,19

Cargo Efetivo Contínuo I 1 I R$ 404,57

Cargo Efetivo Comprador I 3 II R$ 758,55

Cargo Efetivo Auxiliar de Almoxarife I 10 I R$ 693,36

Cargo Efetivo Almoxarife I 6 II R$ 1.136,82

Cargo Efetivo Recepcionista I 6 I R$ 548,02

Cargo Efetivo Supervisor de Serviços 10 II R$ 1.747,48

Cargo Efetivo Técnico Financeiro I 7 II R$ 1.247,82

Cargo Efetivo Agente de Pessoal e R.H. 6 II R$ 1.136,82

Cargo Efetivo Auxiliar de Pessoal e R.H. 12 I R$ 860,19

Cargo Efetivo Técnico de Contabilidade I 4 II R$ 914,79

Cargo Efetivo Oper. Microcomputador I 5 I R$ 512,24

Cargo Efetivo Programador de Sistema I 3 II R$ 758,55

Cargo Efetivo Agente Fiscal I 9 I R$ 651,07

Cargo Efetivo Agente Fiscal Tributário I 4 II R$ 914,79

Cargo Efetivo Agente Fiscal de Urbanismo I 3 II R$ 758,55

Cargo Comissão Chefe de gabinete C-1 III R$ 2.080,67

Cargo Comissão Secretário Municipal C-1 III R$ 2.080,67

Cargo Comissão Assessor Téc. de Secretaria C-2 III R$ 1.858,57

Cargo Comissão Assessor Téc. Legislativo C-2 III R$ 1.858,57

Cargo Comissão Tesoureiro C-2 III R$ 1.858,57

Cargo Comissão Assessor Executivo C-2 III R$ 1.858,57

Cargo Comissão Assessor de Secretaria C-3 III R$ 1.636,47

Cargo Comissão Assessor de Impressa e Com. Social C-3 III R$ 1.636,47

Cargo Comissão Assistente do Prefeito C-4 III R$ 1.025,77

Cargo Comissão Atendente de Gabinete C-5 III R$ 859,25

Cargo Comissão Motorista de Gabinete C-5 III R$ 859,25

Cargo Comissão Oficial de Gabinete C-5 III R$ 859,25

Cargo Comissão Secretária de Gabinete C-4 III R$ 1.025,77

Cargo Comissão Diretor de Escola 6 II R$ 1.136,82

Cargo Comissão Professor Coordenador 4 II R$ 758,55

Cargo Efetivo Supervisor de Ensino 8 II R$ 1.386,63

Cargo Efetivo Diretor de Escola 6 II R$ 1.136,82

Cargo Comissão Agente de Crédito C-5 III R$ 859,25

Cargo Comissão Assessor de Serviços C5 III R$ 859,25

IPREMAC
Cargo Comissão Diretor Presidente C-1 III R$ 2.080,67

Cargo Comissão Diretor Administrativo C-2 III R$ 1.858,57

Cargo Comissão Diretor de Benefícios C-2 III R$ 1.858,57

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 

Prefeito Municipal

WALMIR JOSE CHIARI 

Enc. Dep. Pessoal RH.
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Novela da sucessão
LG apresenta tocador que exibe filmes em Blu-ray 

e HD DVD; a disputa pelo formato do sucessor do 

DVD divide as principais fabricantes

Folhapress

Nem Salomão, o rei dos 
judeus, teria resolvido a bri­
ga pela vaga de sucessor do 
DVD tão sabiamente. Vídeos 
em Blu-ray e em HD DVD, os 
antagônicos formatos de vídeo 
em alta definição, podem ser 
exibidos por um só aparelho, 
o LG BH100. Também chama­
do Super Multi Blue, o tocador 
bilíngüe é capaz de ler discos 
de HD DVD e de ler e gravar 
discos de Blu-ray, que armaze­
nam 50 Gbytes, capacidade su­
ficiente para cerca de nove ho­
ras de vídeo em alta definição 
ou 23 horas de vídeo com qua­
lidade básica. A lista de quali­
dades do LG BH100 é longa. 
Ele é compatível com o padrão 
de 1.080 linhas de definição, 
com áudio Dolby Digital True 
e HD DTS-HD, possui cabo 
HDMI, baixa atualizações via 
internet e, é claro, toca CDs e 
DVDs. A LG também exibiu o 
GGW-H10N, um drive para ser

usado em PCs que toca os dois 
formatos de alta definição.

O poder da família Super 
Multi Blue custa caro. Com 
previsão de lançamento para 
fevereiro, os equipamentos 
custam US$ 1.199, mais do que 
o dobro do preço de um toca­
dor compatível com apenas 
um dos padrões, e não devem 
ter uma queda de preço muito 
acentuada devido à complexi­
dade de seu hardware.

O custo alto não é o único 
entrave que a LG enfrentará. 
Empresas como a Sony, que 
apóia o Blu-ray, e a Micro­
soft, que aposta no HD DVD, 
já investiram pesado em seus 
respectivos formatos e não de­
vem apoiar a estratégia conci­
liadora dos sul-coreanos. Com 
um olho no peixe e o outro 
no gato, a própria LG não dei­
xou de promover o Blu-ray 
e, durante a CES (Consumer 
Electronics Show), realizada 
semana passada em Lãs Ve- 
gas (EUA), lançou tocadores

e gravadores compatíveis ape­
nas com o formato. Há ainda 
os estúdios Warner Bros., que 
aproveitaram a bagunça dos 
formatos para anunciar o To­
tal Hi Def (THD), padrão que 
promete fazer discos serem 
exibidos tanto em tocadores 
de Blu-ray quanto em tocado­
res de HD DVD. Se não houver 
predominância de um forma­
to ou de outro, resta a alterna­
tiva já adotada pelos estúdios 
Paramount e Warner Bros., de 
lançar filmes, em diferentes 
versões, para os dois formatos.

Mesmo com a disputa pelo 
mercado indefinida, os apoia- 
dores do Blu-ray já preparam 
uma nova geração de tocado­
res. Um dos destaques da nova 
geração na CES foi o Samsung 
BD-P1200, que custará US$ 
799 e terá um processador 
de imagens compatível com 
o padrão Hollywood Quality 
Video, que aproveita melhor a 
definição de telas superpode- 
rosas, com 1.080 linhas. A disputa se acirra entre os fabricantes para atrair o consumidor que não abre mão da alta fidelidade

Novas filmadoras são 
baratas e potentes

Máquinas sofrem mudanças 
para se adaptarem ao Vista

Estrelas de outrora, as 
câmeras digitais tiveram 
um papel de coadjuvante 
na CES de 2007. Depois de 
acabada a corrida pelos me- 
gapixels e pelo zoom mais 
potente, as fabricantes não 
apresentaram grandes novi­
dades na área das máquinas 
fotográficas, e isso deu espa­
ço para o despertar de uma 
nova geração de filmadoras 
portáteis de alta definição. 
Nos estandes da Canon, da 
Sony e da Sanyo, entre ou­
tros, filmadoras um pouco 
maiores do que as câmeras 
fotográficas exibiam uma 
lista de qualidades para sa­
tisfazer qualquer cineasta 
amador. Além dos preços 
baixos, os novos modelos 
trazem atrativos como a

maior capacidade de arma­
zenamento, a captura de 
imagens em alta definição e 
a habilidade de filmar e de 
tirar fotos ao mesmo tempo. 
A adoção de discos rígidos 
em miniatura e dos DVDs 
dual layer (dupla camada) 
como mídias para gravação 
deu mais fôlego às filmado- 
ras. Um DVD-DL tem cer­
ca de 8 Gbytes e os discos 
passam dos 60 Gbytes. Ca­
da 5 Gbytes são suficientes 
para armazenar um filme 
completo com qualidade 
de DVD, mas a Hitachi foi 
além e anunciou que, até o 
final do ano, lançará uma 
filmadora que grava vídeos 
diretamente em discos Blu- 
ray, capazes de armazenar 
até 50 Gbytes. Outra atração

das novas câmeras é o pa­
drão xvYCC (Extended YCC 
Colorimetry), que promete 
cores mais vibrantes para a 
reprodução das imagens nos 
televisores mais modernos.

p e c h in c h a

As filmadoras que usam 
as fitas MiniDV estão mais 
baratas do que nunca. Co­
mo essa tecnologia deve ser 
aposentada nos próximos 
anos, as fabricantes já come­
çaram a baixar seus preços e 
deixam as câmeras no pata­
mar de preço dos tocadores 
de MP3 e das máquinas fo­
tográficas digitais. Modelos 
com MiniDV da Sony e da 
JVC custam a partir de US$ 
250, valor equivalente ao de 
um iPod básico. (JB)

A influência do Windo­
ws Vista no mundo dos PCs 
vai muito além da necessida­
de de os usuários comprarem 
mais memória para fugir da 
lentidão. A chegada do novo 
sistema é acompanhada pela 
oportunidade de as fabrican­
tes ousarem mais na criação 
dos seus produtos. O Vista 
pode ser controlado por uma 
tela sensível ao toque, tem 
uma central de gravação mul­
timídia e conversa com redes 
sem fio, com aparelhos Blue- 
tooth, com o videogame Xbox 
360 e com portáteis. Mais do 
que isso, o sistema tem voca­
ção para centralizar conteúdo 
e fazer com que os PCs subs­
tituam outros aparelhos. Bill 
Gates foi até a CES 2007 para 
provar isso e destacou a che­
gada de micros que fogem do 
tradicional design quadrado 
com cores neutras ou escuras.

Outro fator importante para a 
evolução dos computadores é 
a chegada dos chips de quatro 
núcleos, que permitirá que ta­
refas como a edição de vídeo 
e a simulação de vários siste­
mas operacionais ao mesmo 
tempo sejam facilitadas. Nessa 
linha, a Intel anunciou o Core 
2 Quad Q6600, que tem um 
quarteto de processadores de 
2,4 GHz e vai equipar máqui­
nas para uso doméstico. De 
acordo com informativo da 
fabricante, o Core 2 Quad po­
de ser até 80% mais rápido do 
que o Core 2 Extreme, chip de 
núcleo duplo que está entre os 
mais avançados da atualidade.

Um dos primeiros PCs a 
usar o núcleo quádruplo foi 
mostrado na CES e deixou os 
gamemaníacos babando. Tra­
ta-se do XPS 710 H2C, da Dell, 
que tem um sistema de refrige­
ração líquida e custa US$ 5.499.

Os PCs com funções de centro 
multimídia estão entre os maio­
res beneficiados com a chega­
da do Vista, que trará, nas suas 
versões mais caras, o Windows 
Media Center integrado. Para 
aproveitar as facilidades desse 
software, que grava e sintoniza 
canais de TV e organiza a exe­
cução de filmes e de músicas, os 
PCs passaram por uma reforma 
no visual. A nova linha Vaio, da 
Sony, é a maior prova disso. Os 
novos PCs trazem uma aparên­
cia que não lembra em nada 
as torres dos desktops. O Vaio 
VGX-TP1, por exemplo, é todo 
branco, tem formato redondo e 
vem equipado com saída HDMI 
para exibir conteúdo em TVs de 
última geração. Os novos micros 
da linha recebem comandos por 
meio de controles remotos e de 
miniteclados sem fio e suas pla­
cas multimídia são compatíveis 
com home theaters.
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Com o pé direito
Equipe mirim da UME/Lençóis estréia com vitória na I 

Copa Internacional de Futebol Mirim e Infantil; ontem, os 

lençoenses empataram em 1 a 1 com a Escolinha Dimas

Da  r edação

A equipe da UME/Len­
çóis, do técnico Luiz Carlos de 
Oliveira, o Mira, estreou com 
o pé direito na I Copa Inter­
nacional de Futebol Mirim e 
Infantil, promovida pela LLFA 
(Liga Lençoense de Futebol 
Amador). Os comandados de 
Mira bateram a equipe Estu­
dantes de Itapeva pelo placar 
de 1 a 0, em partida válida 
pelo grupo A. Além da UME, 
o grupo tem Estudante de Ita- 
peva, Macatuba e Escolinha 
Dimas de Sorocaba.

O único gol do jogo foi 
assinalado pelo jogador Ever- 
ton. A partida foi realizada 
na manhã de terça-feira 23, 
no estádio Archângelo Brega,
0 Bregão. À tarde, no estádio 
distrital Eugênio Paccola, na 
Cecap a Escolinha Dimas de 
Sorocaba venceu Macatuba 
por 2 a 1. Completando a pri­
meira rodada pelo grupo A, a 
equipe Real Sernando, do Pa­
raguai, derrotou Itapeva por
1 a 0 no Bregão. A equipe do 
Expressinho folgou na roda­
da. O grupo B é composto por 
Itapeva, Expressinho e Real 
Sernando do Paraguai

Já na manhã de ontem, no 
Bregão, a UME/Lençóis ficou 
no empate de 1 a 1 com a Es- 
colinha Dimas de Sorocaba. A 
partida foi muito disputada e 
as duas representações criaram 
grandes possibilidades de am­
pliar o placar. Na primeira eta­
pa o grande lance do jogo saiu 
aos 18 minutos com o jogador 
lençoense Diego. O jogador 
passou pelos dois zagueiros

FICHA TÉCNICA

ume/ lençois
Felipe, Renato, Igor do Pardo, Danilo, Lucas, Everton (Gui­
lherme), Gabriel, Henrique, Higor (Rafael), Matheus, Diego 
(Tiago).
TÉCNICO: Luiz Carlos de Oliveira, o Mira 
GOL - 2° tem po -  Diego (11 minutos)

escolinha dimas
Leonardo, Rodrigo (João Guilherme), Gustavo (Bruno), João 
Luiz, Gean, Henrique, Cainã, Rafael, Wesley, Guilherme e João. 
TÉCNICO: Dimas José de Barros 
GOL - 2° tem po -  Gean (14 minutos)

arbitragem
ÁRBITRO: Gilmar Guarido
AUXILIARES: José Cláudio Lima e José Luciano Afonso

e pelo goleiro Leonardo da 
equipe adversária e chutou 
forte no canto esquerdo. Para 
infelicidade da UME/Lençóis, 
o zagueiro Rodrigo tirou a bo­
la em cima da linha do gol. 
A equipe sorocabana até que 
tentou criar chances de abrir 
o marcador, mas o primeiro 
tempo terminou em 0 a 0.

Para a etapa final, a equipe 
sorocabana veio a campo com 
mais motivação e aos 3 minu­
tos o jogador Gustavo cabe­
ceou para fora assustando o 
goleiro Felipe da UME. Diz o 
ditado de quem não faz toma, 
e, aos 11 minutos o jogador 
lençoense Diego chapelou o 
zagueiro João Luiz, avançou e 
ficou cara a cara com o goleiro, 
chutando a bola para o fun­
do do gol. A UME teve ainda 
mais duas chances de ampliar 
o placar. Mas, aos 14 minutos 
do tempo final, numa falha 
do goleiro Felipe, a Escolinha

Dimas chegou ao gol de em­
pate com Gean, dando assim 
números finais à partida.

Após a partida entre UME e 
Escolinha Dimas, a equipe do 
Expressinho fez a sua vez na 
competição. A equipe não foi 
feliz na rodada e perdeu de 1 
a 0 para Itapeva. A equipe Real 
Sernando do Paraguai folgou 
na rodada.

P R Ó X IM A  r o d a d a

Hoje, às 15h30, no estádio 
distrital Eugênio Paccola, na 
Cecap, pelo grupo A, a UME/ 
Lençóis encara Macatuba e, às 
10h, a Escolinha Dimas pega 
os Estudantes de Itapeva, no 
Bregão. Já pelo grupo B, às 9h, 
no Bregão, o Real Sernando 
do Paraguai enfrenta o Expres- 
sinho. A representação de Ita- 
peva folga na rodada. Classifi­
cam-se para a fase seguinte da 
competição as duas primeiras 
colocadas de cada grupo.

UME/Lençóis (amarelo e branco) empatou em 1 a 1 com a Escolinha Dimas de Sorocaba

Equipe infantil da 
u Me fica no empate 
com Vargem Grande

Pela categoria infan­
til (nascidos em 91/92), a 
UME/Lençóis estreou na 
competição na terça-feira 
23, no estádio distrital Eu­
gênio Paccola, na Cecap, 
empatando em 1 a 1 com 
Vargem Grande Paulista. A 
partida foi válida pelo gru­
po A. No outro jogo do gru­
po, a Escolinha Dimas ba­
teu Macatuba por 2 a 1. Já 
pelo grupo B, Itararé goleou 
o Real Sernando do Para­
guai por 4 a 0 e Itapetininga 
bateu Itapeva por 2 a 1.

Ontem, pela segunda ro­
dada do grupo A, Macatuba 
perdeu de 3 a 1 para Vargem 
Grande Paulista no Bregão. 
A UME/Lençóis enfrentaria 
a Escolinha Dimas no Bre- 
gão. Até o fechamento da

edição, o jogo ainda não ha­
via terminado. Pelo grupo 
B, Itararé venceu Itapeva por 
3 a 0 na Cecap. A equipe de 
Itapetininga até o fechamen­
to da edição, perdia para a 
equipe do Real Sernando do 
Paraguai por 4 a 0.

Hoje pelo grupo A, a 
UME/Lençóis joga contra 
Macatuba às 14h30 no Bre­
gão e às 16h30 na Cecap 
a Escolinha Dimas encara 
Vargem Grande Paulista. Já 
pelo grupo B, Itapeva pega 
o Real Sernando do Para­
guai às 14h30, no Bregão, 
logo em seguida a repre­
sentação de Itararé enfrenta 
Itapetininga. As duas pri­
meiras colocadas de cada 
grupo garantem vaga para a 
próxima fase.

a r e i a

Esquadrilha é 
primeira finalista 
da Copa Mix

A Esquadrilha é a primei­
ra finalista da 1® Copa Verão 
Mix de Futebol de Areia. A 
vaga veio ao golear a Nações 
(8x2), na terça-feira 23, no 
campo do Conjunto Polies- 
portivo Euclides Jerônimo Ri­
beiro, Júlio Ferrari.

Na primeira etapa a Esqua­
drilha saiu vencedora com o 
placar de 4 a 1. Os gols foram 
de João Paulo, José Manoel e 
Josimar, que marcou duas ve­
zes. O único gol da Nações foi 
de Valdir. No segundo tempo, 
a Esquadrilha veio a campo 
com o mesmo apetite e mar­
cou mais quatro gols. Josimar 
fez mais dois e contou com 
apoio de Antonio Picoli e Sér­
gio. José Wilson descontou.

A outra finalista sai da 
partida de hoje, às 16h, entre 
Ibis/Safra Sul e Gil Plantas.
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